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Resumo 

 

Esta pesquisa teve como objetivo conhecer as representações sociais sobre corpo para meninas 

com idades entre 7 e 11 anos. Caracteriza-se como uma pesquisa exploratória de caráter 

qualitativo, utilizando-se da Teoria das Representações Sociais para compreensão do 

fenômeno. É posto que, o corpo feminino, no contexto sociocultural contemporâneo, é 

permeado por constante pressão social em relação a um ideal de beleza. As mulheres, adultas e 

adolescentes, encontram-se preocupadas com a idealização de um corpo magro e bonito, 

estando elas mais predispostas as insatisfações e desejos de mudanças corporais, em 

comparação aos homens em idades correspondentes. A mídia e o entorno social são 

considerados como fatores influenciadores dessas tendências. Pesquisas apontam que as 

representações sociais de corpo feminino abrangem conceitos como um corpo magro, mas com 

contornos de seios e nádegas volumosos, além de cabelos compridos e lisos.  Porém, poucos 

estudos mostram a investigação e compreensão de representações sociais de corpo na infância 

feminina, apontando para uma lacuna no conhecimento e sendo, portanto, o público definido 

como participante desta pesquisa. Para a coleta de dados foram realizados grupos focais em 4 

escolas municipais em Juazeiro/BA. Logo após o momento coletivo, uma voluntária de cada 

grupo foi sorteada para uma entrevista individual, a fim de aprofundar as questões. O material 

foi analisado através da técnica da análise de conteúdo e posteriormente foi utilizado o recurso 

nuvem de palavras do software IRaMuTeQ. Encontrou-se um conceito de representação social 

de corpo feminino caracterizado por jovialidade, partes volumosas (como seios e nádegas), 

cabelos lisos e compridos e pele branca, quando associados ao conceito de beleza. Porém, 

quando este conceito esteve associado a mulheres das redes de apoio, mães, tias e primas foram 

citadas, associando beleza à amorosidade e importância afetiva. O corpo das meninas foi alvo 

de apelidos depreciativos de sua imagem, realizados em sua maioria pelos meninos, 

caracterizando essas situações como bullying. O uso de maquiagem e roupas bonitas foi 

associado como representação de cuidados com o corpo feminino. O uso de mídias digitais, 

principalmente redes sociais, foram citados como meios de encontro das meninas e de acesso 

às mulheres mencionadas como sendo belas. Espera-se, com esses dados, encontrar suporte 

para reflexões futuras sobre o ideal de beleza de corpo feminino na infância e a influência das 

mídias digitais para tal, propondo ações educativas em diversos contextos, diminuindo a 

discrepância de um ideal de beleza da realidade do corpo feminino.   

Palavras chaves: Corpo; Representações sociais; Criança; Feminino.  



Abstract 

 

This research aimed to comprehend the social representations for girls, aged between 7 

and 11 years old. It is characterized as a qualitative exploratory research, using the Theory of 

Social Representations to understand the phenomenon. It is well known that the female body, 

in the contemporary socio-cultural context, is permeated by constant social pressure in relation 

to an ideal of beauty. Women, adults and adolescents, are concerned with a slim and beautiful 

body, being more predisposed to body dissatisfactions and desires for bodily changes, 

compared to men at corresponding ages. The social environment and the media are considered 

factors that influence these trends. Research shows that social representations of the female 

body symbolize concepts such as a slim body, but with contours of voluminous breasts and 

buttocks, in addition to long and straight hair. However, few studies show the investigation and 

understanding of social representations of the body in female childhood, signalizing a 

deficiency in knowledge and, therefore, being the public defined as a participant in this 

research. For data collection, focus groups were held in 4 municipal schools in Juazeiro / BA. 

Right after the collective moment, a volunteer from each group was drawn for an individual 

interview, in order to deepen the questions. The material was analyzed using the content 

analysis technique and later the word cloud resource of the IRaMuTeQ software was used. A 

concept of social representation of the female body was found, characterized by joviality, 

voluminous parts (such as breasts and buttocks), long straight hair and white skin, when 

associated with the concept of beauty. However, when this concept was associated with women 

in the social care, mothers, aunts and cousins were mentioned, associating beauty with love and 

affective importance. The girls' bodies were the target of derogatory nicknames for their image, 

mostly performed by boys, characterizing these situations as bullying. The use of makeup and 

beautiful clothes was associated as a representation of care for the female body. The use of 

digital media, especially social networks, was cited as a means of meeting girls and accessing 

women mentioned as being beautiful. It is hoped, with this research, to find support for future 

reflections on the ideal of beauty of the female body in childhood and the influence of digital 

media for this, proposing educational actions in different contexts, reducing the discrepancy of 

an ideal of beauty from the reality of the feminine body. 

 

Key words: Body; Social Representation; Child; Feminine. 
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O presente estudo é fruto de uma pesquisa de mestrado da Universidade Federal 

do Vale do São Francisco (UNIVASF), inserida na linha de pesquisa de processos 

psicossociais. Neste contexto, a Teoria das Representações Sociais forma a 

fundamentação teórica para a investigação desta dissertação.    

Inicia-se este estudo propondo discutir o quanto as características corporais muitas 

vezes são utilizadas como meio de nos identificarmos, como a altura, peso, cor dos 

cabelos e tamanho do nariz. Ao nomearmos e adjetivarmos essas particularidades, 

conseguimos reconhecer parte de nossa identidade. Desse modo, em convivência com um 

grupo social, essas características atribuídas e partilhadas socialmente classificam e 

identificam as pessoas como sendo feias/bonitas, magras/gordas, femininas/masculinas, 

entre outras, e muitas vezes acabam por se tornar uma pressão social em busca de um 

corpo aceito socialmente. 

Alguns pensadores contemporâneos trazem reflexões sobre possibilidades de 

atualidade e polemiza sobre o desafio de termos um corpo contemporâneo, diante da 

busca paradoxal entre uma satisfação pessoal e uma autoestima ligada à imagem de um 

corpo perfeito. O termo proposto por ela reflete sobre valores atuais alinhados à exigência 

contemporânea de uma boa forma corporal, solicitando do indivíduo autoestima positiva, 

bem-estar, qualidade de vida, sucesso e alta performance, valores muitas vezes 

encorajados para adaptar seu próprio corpo ao modelo ideal transmitido pela mídia. 

Estudos indicam que mulheres tendem a sofrer maior pressão social em relação à 

sua beleza do que homens, estando elas mais propícias a julgamentos através de 

comparação, valores e práticas culturais, como aponta McKinley (2004). O contexto 

social, e principalmente a exposição midiática a modelos de beleza, nutrem as 

experiências corporais femininas e, por sua vez, são a principal influência de insatisfação 

corporal das mulheres, por estarem elas mais vulneráveis à internalização de padrão 

cultural de beleza socialmente aceito (Brown & Tiggemann, 2016). Essa influência pode 

trazer experiências negativas de imagem corporal e consequentemente impactos a longo 

prazo.  

Adolescentes e crianças do gênero feminino já apresentam preocupações e 

insatisfações com sua imagem corporal (Conti, Costa, Peres, & Toral, 2009; Smolak, 
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2004b). Esses estudos mostram que essa insatisfação precoce pode ser preditor de 

distúrbios de imagem corporal e depressão na vida adulta.  

Inicialmente proposto por Schilder (1950/1994) ¹, o conceito de imagem corporal 

abrange mais do que uma simples percepção ou imaginação do corpo físico. A imagem 

corporal é também fruto de experiências emocionais pessoais e da interação com outras 

pessoas. Desse modo, ela é definida como sendo a representação que nosso corpo se 

apresenta para nós. 

A corporeidade humana é entendida como um fenômeno social e cultural, sendo 

ela alvo de representações e imaginários sociais (Le Breton, 1953/2007) 1. Através dessa 

perspectiva, a Teoria das Representações Sociais (TRS), desenvolvida por Moscovici 

(1976/2015)¹, possibilita apurar um olhar para a realidade social que o sujeito vivencia, 

compreendendo suas experiências a partir das suas relações. Esta então é a principal 

referência teórica de análise desse estudo.  

Neves, Cipriani, Meireles, Morgado e Ferreira (2017), ao realizar uma revisão de 

literatura acerca da imagem corporal na infância, concluiu que grande parte das pesquisas 

focam na avaliação da imagem corporal de crianças, e poucas investigam os outros 

elementos relacionados a ela. Elementos estes que podem ser identificados e entendidos 

sob a ótica das representações compartilhadas nesse grupo especifico, foco principal da 

TRS. 

Apesar de a escuta das crianças na produção acadêmica brasileira ter aumentado 

na área da Psicologia, alguns grupos de crianças de determinadas regiões do Brasil 

permanecem em minoria nas pesquisas, e uma delas é a região nordeste (Prado, 2017). 

Este dado fortalece a importância da produção de pesquisas para esta região do país e, 

mais especificamente, para este grupo social. Em levantamento bibliográfico para o corpo 

teórico deste projeto, foi constatada a escassez de estudos que se utilizam da Teoria das 

Representações Sociais como ponto de referência para analisar as investigações no 

âmbito da corporeidade infantil (Mendes & Ribeiro, 2018).  É entendendo a importância 

da investigação desses aspectos na infância que se propõe o público de participantes dessa 

pesquisa: meninas no intervalo de idade entre 7 e 11 anos.  

Entendendo que a infância pode ser considerada uma fase peculiar de 

desenvolvimento, é que o foco desta pesquisa se delimita: a investigação das 

representações sociais (RS) sobre corpo para meninas. Há uma necessidade de abrir 

1 A primeira data corresponde às obras originais dos autores e a segunda as edições consultadas.
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espaço para que crianças de diversos contextos socioculturais, no caso específico deste 

projeto, do semiárido brasileiro, tenham suas perspectivas consideradas. Assim, essa 

investigação se faz necessária a fim de compreender essas questões e poder produzir 

ferramentas de reflexão sobre as pressões sociais que afligem as meninas em relação aos 

padrões de beleza de seus corpos. 

Dessa maneira, esta dissertação está estruturada em cinco capítulos. Após essa 

introdução, segue-se o segundo capítulo, o qual apresenta a fundamentação teórica desta 

pesquisa e está dividido em duas partes. A primeira parte discute sobre a construção 

psicossocial do corpo, investigando na literatura e nas bases teóricas a maneira como o 

corpo feminino é construído socialmente, a abordagem do conceito de imagem corporal 

e a maneira de como essas construções são consideradas na infância. A segunda parte 

apresenta a base teórica das representações sociais, investigando na literatura o 

entrelaçamento das investigações das RS em relação ao corpo e suas considerações na 

infância. 

O terceiro capítulo elenca o objetivo geral desta pesquisa, que consiste em 

compreender o conteúdo das representações sociais sobre o corpo feminino para meninas 

no município de Juazeiro, Bahia. É também elencado os objetivos específicos: (1) 

conhecer as representações sociais sobre o corpo para meninas com idades de 7 a 9 anos 

e de 10 a 11 anos; (2) explorar o conceito de corpo na infância feminina; (3) identificar 

influências que permeiam a satisfação corporal de meninas; (4) contrastar possíveis 

diferenças de representações sociais que emergem dos dois grupos citados; (5) 

caracterizar os grupos estudados com dados sociodemográficos. 

O quarto capítulo contempla a descrição do método, abrangendo o delineamento 

de pesquisa, as questões éticas, a caracterização dos participantes, do cenário de pesquisa 

e os procedimentos utilizados para a coleta, bem como a descrição de como foi realizada 

a análise dos dados. 

O quinto capítulo apresenta os resultados e a discussão dos dados, que são 

apresentados num mesmo corpo de texto.  

Para concluir, o sexto capítulo traz as considerações finais, sintetizando os dados 

levantados e o que mais preponderou na discussão dos dados. Outro aspecto discutido 

nesse item são as limitações dessa pesquisa, as contribuições para a área e os possíveis 

desdobramentos. Em seguida são elencadas as referências utilizadas e os apêndices 

pertinentes.   
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Considerando o objetivo proposto, o presente estudo poderá contribuir para a 

reflexão sobre como as meninas estão representando o corpo feminino, influenciadas por 

seus pares ou por meios sociais e digitais que vivem. Esta reflexão pode ajudar a 

sociedade, sejam profissionais da saúde ou da educação, ou mesmo os familiares que 

convivem com meninas, a traçar maneiras educacionais de orientá-las em relação à 

singularidade de seus corpos, impulsionando uma experiência positiva de imagem 

corporal.  
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Propor-se a estudar o corpo é adentrar em um campo multifacetado de pesquisa, 

que entrelaça interfaces entre os aspectos fisiológicos e anatômicos, sociais e individuais, 

entre a biologia humana e a cultura que o abrange. Isto posto, um caminho escolhido de 

suporte para a fundamentação teórica do entendimento corporal neste estudo é a 

compreensão de sua construção psicossocial.  

De acordo com Spink (1993), a concepção do termo psicossocial é a análise de 

que o sujeito humano é constituído enquanto sujeito social, não sendo nem produto 

determinado pelo meio nem um indivíduo separado dele. O sujeito é, portanto, fruto da 

interação de suas produções mentais vindas de sua socialização em determinado contexto 

e capaz de alterá-las, sendo e

mas também produtor da realidade social no qual está inserido.  

Considerando a perspectiva de Spink (1993), uma análise psicossocial da vida 

cotidiana implica no entendimento da complexa relação entre os atores sociais e os 

fenômenos que ocorrem no contexto em que vivem, que são característicos daquele 

determinado cenário. Dessa forma, a Psicologia Social procura entender o fenômeno in 

loco, sendo impossibilitada de se entender sem seus determinantes sociais. 

O entendimento do corpo, pelo viés da construção psicossocial, remete a autores 

que abordam o tema com a complexidade do qual ele se mostra. O antropólogo francês 

David Le Breton (1953/2007) aprofunda os estudos desta abordagem quando propõe o 

campo da sociologia do corpo, dedicando-se na compreensão da corporeidade enquanto 

fenômeno social e cultural. O corpo, nesta perspectiva, é objeto de representações e 

imaginários, sendo o intermédio na relação do indivíduo com o mundo.

 
Pela corporeidade, o homem faz do mundo a extensão de sua experiência; 
transformando-o em tramas familiares e coerentes, disponíveis à ação e 
permeáveis à compreensão. Emissor ou receptor, o corpo produz sentidos 
continuamente e assim insere o homem, de forma ativa, no interior de dado espaço 
individual e cultural. (Le Breton, 1953/2007, p. 8). 

Le Breton (1953/2007) desenvolve a discussão partindo da referência de que o 

corpo das pessoas é composto de simbolismos e elementos, são construídos de acordo 


